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Coleta consciente de 
lixo no Carnaval de

Tremembé 2017

Prefeitura de Taubaté
divulga sorteio para 

ocupação do
Shopping Popular

CONFIRA A PROGRAMAÇÃO DE TODOS OS
CARNAVAIS DA REGIÃO NESTE JORNAL

A Secretaria de Agricultu-
ra e Meio Ambiente, em 
parceria com a Secretaria 
de Cultura, responsável 
pela organização do Car-
naval de Tremembé, irá 
realizar uma campanha de 
coleta consciente de lixo 
durante o Carnaval 2017. 
Serão disponibilizados re-
cipientes para depósito de 
resíduos em todo o espaço 
onde será realizado o Car-
naval, na cor azul e mar-
rom.
Os latões azuis irão rece-
ber resíduos inorgânicos 
(recicláveis), enquanto os 
latões marrons irão rece-
ber resíduos orgânicos. 
Tal iniciativa objetiva 
conscientizar a população 
participante do Carnaval 
de Tremembé acerca da 

A Secretaria de Servi-
ços Públicos de Tauba-
té irá sortear no dia 8 
de março, às 9h, a or-
dem de ocupação dos  
boxes do Shopping Popu-
lar, o novo Camelódromo. 
O evento será no Sedes, 
que fica à avenida Dr. 
Benedito Elias de Souza, 
705, no Jardim Jaraguá.
O sorteio será reali-

importância de agregar 
conceitos e práticas sus-
tentáveis na rotina não só 
da cidade, como também 
da vida pessoal de cada 
habitante.
Os resíduos coletados se-
rão descartados de forma 
ambientalmente correta, 
sendo os recicláveis dis-
ponibilizados para catado-
res de material reciclado e 
envio direto para empresas 
que atuem no setor, e os 
resíduos orgânicos serão 
dispostos na Horta Comu-
nitária de Tremembé, onde 
passarão por processo de 
triagem e após irão virar 
composto orgânico (adu-
bo), enriquecendo o solo 
com macro e micronu-
trientes de forma sustentá-
vel e ecológica.

zado em três etapas.  
Nas duas primeiras fa-
ses serão sorteadas 68 
lojas no pavimento  
inferior e mais 37 boxes 
no pavimento superior e 
atenderão os ambulantes 
que atuam na área central 
do município.
A lista com os nomes dos 
ambulantes convocados 
estará disponível no site 

Salienta-se, ainda, que 
a proposta da Secre-
taria de Agricultura e 
Meio Ambiente junta-
mente com a Secretaria 
de Cultura, é utilizar tal  
metodologia em todos os 
eventos realizados pela 
Prefeitura Municipal de 
Tremembé, formando, 
desta forma, um ciclo de 
gerenciamento de resíduos  
produzidos em grandes 
eventos, o que, comumen-
te, se traduz em grandes 
volumes de material des-
cartado com valor econô-
mico e ambiental agrega-
do e que poderiam ter um 
aproveitamento mais no-
bre do que simplesmente o 
descarte em aterro sanitá-
rio através da coleta con-
vencional.

da Prefeitura: www.tauba-
te.sp.gov.br.
As 31 vagas remanes-
centes serão sorteadas 
entre os 1.261 interes-
sados que formalizaram 
solicitação de vaga, via  
protocolo, junto à admi-
nistração municipal. Além 
disso, serão sorteadas mais 
trinta e uma vagas para ca-
dastro reserva.
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Patrocinadores da Coluna Humor do
Pedrão para Fevereiro e Março de 2017

1. Comis & Bebis Restaurante (0xx12) 3674-4441
2.  Auto Center e Mecânica  Hot Car (0xx12) 3672-3431
3. Varejão Irmãos Costa R Ismael Dias da Silva, 391 - Centro - Tremembé, SP - CEP: 12120-000
(12) 3672-3580
4.  Bar da Caveira
5. Curso De Inglês Particular Professora Renata Amaral (0xx12) 99674-1505 (0XX12) 99763-2800 
e-mail: englishcourse@uol.com.br
6. FJP Assessoria Contábil (0xx12) 3674-1725 e (0xx12) 3674-2649
7. Spaço Maria Dulce (0xx12) 3672-1956
8. Escondidinho Lanches (0xx12) 3674-3674
9. +1 k-Britos Lanches (0xx12) 98330-3482
10.   Drª Ana Lúcia Ribeiro S Cruz (0xx12) 3674-1664 - TREMEMBÉ e (0xx12) 3624-7361 –TAUBATÉ  
e-mail: analurscruz@ig.com.br
11. Clemente Terra Planagem (0xx12) 99783-4565 ID*.: 85330
12. Banca Avenida (Marcelo) (0xx12) 99143-6572
13. Vesso Cabelereiro  Pc Geraldo Costa, 23 - Centro - Tremembé, SP - CEP: 12120-000   (12) 3672-
5033   (12) 3672-5039
14.  Lanchonete e Restaurante Bell (Juninho Figueiredo) (0xx12) 3674 3922
15.  Barbearia 26 de Novembro
16. Ferro Velho Tremembé (0xx12)  3674-2169
17.  Dona Regina Helena Chiaradia (0xx12) 3672-4172
18.  Planecon Contabilidade Planejada (ANDRÉ COSTA) - TREMEMBÉ (0xx12) 3674-1404 - Rua 
Ismael Dias da Silva nº 345 - Tremembé - SP. TAUBATÉ: (0xx12) 3633-7023 - Rua Sacramento, nº 
57 - Sobre-Loja - Taubaté - SP
19. Nadia Cosmeticos & Perfumaria (0xx12)  3672-4383
20. Laércio Vargas (0xx12) 3672-1108
21. Vereador Adriano Santos  (0xx12) 99177-8330
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Cordão carnavalesco
Origem: Wikipédia, a enciclopédia livre.
(Redirecionado de Cordão (carnaval))
Cordão carnavalesco foi um tipo de agremiação recreativa ligada essencialmente aos festejos de 
Carnaval. Muito popular no final do século XIX e início do século XX no Rio de Janeiro, e até a 
década de 1960, em São Paulo, os cordões após isso entraram em decadência, sendo substituídos 
pelas escolas de samba, blocos carnavalescos ou nestas se transformando.
Algumas escolas de samba, especialmente no Estado de São Paulo, tiveram origens em cordões, 
entre elas Vai-Vai e Camisa Verde e Branco.
O nome “cordão” parece derivar de um grupo de pessoas que se sucedem e não do fato de haver uma 
corda circundando os componentes. Entre a principal característica dos cordões estava o fato de ser 
formado por grupos de foliões mascarados com feições de velhos, palhaços, diabos, reis, rainhas, 
índios, baianas, entre outros, conduzidos por um mestre obedecendo a um apito de comando. Seu 
conjunto instrumental costumava ser exclusivamente de percussão.
Diversos autores divergem sobre a mais provável origem dos cordões, bem como sua própria clas-
sificação.
No entanto, para Felipe Ferreira, em O livro de ouro do carnaval brasileiro (2005), cordões e blocos 
eram considerados termos genéricos até a década de 1910, quando, de acordo com este autor, a partir 
da década seguinte, a intelectualidade começa a estudar e classificar em categorias essas manifes-
tações, com ajuda da imprensa, separando os diversos grupos carnavalescos desde as sofisticadas 
sociedades carnavalescas, até os temidos cordões, classificados por estes como grupos mais desorga-
nizados. Para Eneida e Rachel Soihet, ranchos eram evoluções dos cordões, e eram classificados por 
aquelas autoras como “cordões mais civilizados”. Por outro lado, Nelson da Nóbrega Fernandes ar-
gumenta que a própria Eneida reconheceu linhas evolutivas diversas entre ambas as manifestações.
Os cordões de São Paulo, que possuem uma história paralela à do Rio. Em São Paulo, desenvolveu-
se a figura do Baliza, um integrante que executava malabarismos com um bastão e abria caminho 
para a agremiação carnavalesca, ao mesmo tempo em que defendia o estandarte do grupo. Outros 
elementos introduzidos no Carnaval de São Paulo foram o próprioestandarte, e corte com rei, rainha, 
príncipe, entre outros elementos, bem como choro, um grupo responsável pelo acompanhamento 
melódico e harmônico, com instrumentos de corda e também de sopro, tais como trompete, trom-
bone esaxofone. Estes cordões paulistanos interpretavam o ritmo musical conhecido como marcha-
sambada, uma mescla de elementos do samba-rural paulista com a marcha.

História
Rio de Janeiro
No Carnaval do Rio de Janeiro, que é o que possui uma historiografia mais vasta, diversas formas de 
manifestações carnavalescas já existiam desde a segunda metade do século XIX, tais como Ranchos, 
sociedades, blocos e clubes carnavalescos, além dos cordões. Os cordões surgiriam em substituição 
ao Zé Pereira, na década de 1890.
João do Rio aponta os cordões como originários a partir da Festa de Nossa Senhora do Rosário. Já 
Eneida de Moraesaponta a tradição do cordão no Rio de Janeiro como herdeira dos cucumbis, sendo 
que os primeiros registros de entidades que se denominavam oficialmente cordões datam de 1886, 
quando é fundado o Estrela da Aurora, e 1895, com o Teimosos Carnavalescos.
Em 1902 começa a Era dos Cordões na cidade do Rio de Janeiro, quando 200 cordões são licencia-
dos pela polícia. Datam dessa época os cordões Estrela de Dois Diamantes, Filhos da Primavera, 
Filhos do Poder de Ouro, Destemidos do Catete, Maçãs de Ouro, Rainha das Chamas e Triunfo da 
Glória. Em 1906, o jornal Gazeta de Notícias organiza o primeiro concurso de cordões.
Porém, já em 1911, os ranchos começam a substituir os cordões no Carnaval carioca, tendo como ca-
racterísticas diferenciadoras o uso de instrumentos de sopro e corda. Nelson da Nóbrega Fernandes 
afirma que os cordões cariocas sofreram um processo de “satanização” daí passaram a denominar-se 
como blocos ou transformarem-se em ranchos.Ironicamente, o primeiro concurso do qual participou 
o Ameno Resedá, o maior dos ranchos cariocas, foi a “Festa dos Cordões”.
Em 1918, surge o Cordão da Bola Preta, que na verdade nunca foi um cordão, mas já foi fundado 
como um clube carnavalesco que desejava, segundo seu próprio estatuto, “reviver as tradições dos 
antigos cordões”, uma mostra de que já àquela época os cordões já estavam praticamente extintos 
no Rio de Janeiro. Atualmente, o Bola Preta é classificado como um bloco, mas por determinação 
estatutária, mantem a designação “cordão” em seu nome.
São Paulo
Na década de 1910, quando no Rio de Janeiro os cordões já se encontravam em decadência, em São 
Paulo, eram criados alguns dos que viriam a ser os mais importantes cordões carnavalescos. Em 
1914, é criado por Dionísio Barbosa o Cordão da Barra Funda, que posteriormente daria origem à 
escola de samba Camisa Verde e Branco Os cordões paulistanos foram inspirados nos cariocas, mas 
incorporavam elementos próprios.
Dois anos após a criação da escola de samba Estação Primeira de Mangueira e dois anos antes do 
primeiro concurso oficial de escolas de samba cariocas, a partir de uma dissidência de outro cordão, 
o Cai-Cai, era criado o cordão Vai-Vai, que anos mais tarde também se transformaria em escola de 
samba.
Até 1967 o Carnaval de São Paulo era organizado pela iniciativa privada, e muitas vezes não havia 
um concurso de âmbito municipal unificado. Em 1968, sob a gestão do Brigadeiro Faria Lima à 
frente da Prefeitura de São Paulo, o desfile foi oficializado e apoiado pelo poder público. No entan-
to, para muitos autores, este fato marcou a decadência dos concursos de cordões paulistanos, uma 
vez que o regulamento do concurso de escolas de samba foi inspirado no regulamento vigente no 
Carnaval carioca, onde não existiam o baliza e instrumentos de sopro eram proibidos, além da exis-
tência de uma ala das baianas, e da bandeira ao invés do estandarte. Esta padronização passou a ser 
obrigatória para as escolas de samba, e embora tenham existido concursos paralelos, um para escola 
de samba, outro para cordões, nos anos de 1968, 1969 e1971, a partir de 1972 a categoria de cordões 
passou a não mais existir e os últimos cordões remanescentes, Vai-Vai, Camisa Verde, Paulistano da 
Glória e Fio de Ouro converteram-se em escolas de samba.

Muito axé à todos e até a próxima.
Por: Davi Mariano
Presidente do Terreiro de Cultura
Página no Facebook: Terreiro de Cultura
E-mail: terreirodecultura@hotmail.com

Apoios Culturais:
Tibone Carnes e Rotisserei Fone: 3674-1150
Rua Sete de Setembro, 547- Centro- Tremembé
Baterias e Extintor Tremembé Fone: (12) 3672-3767 / (12) 99137-2600
Praça Jorge Tibiriçá, 61- Centro-Tremembé
Tapeçaria Decoração e CIA Fone: 99250-1071 / 99758-7886
Rua Nossa Sra. da Gloria, 207- Centro- Tremembé
Ferro Velho Tremembé Fone(12) 36742169 / 97494-5149 35*45*29006
Lanchonete O Butico

Instituto Terreiro de Cultura
(GRUPO DE RESGATE E PROMOÇÃO DA  CULTURA  AFRO-BRASILEIRA EM TREMEMBÉ)

Apresenta Coluna  Raízes da História
 

Nesta edição: Cordão carnavalesco

Vem? Vamos!
Numa manhã de domingo qualquer, ela vestida ainda em pijamas, se encaminhou para frente da 
casa, para onde a vida chamava, e era tão linda. Amanhecera um dia típico de verão, o céu estava tão 
azul, sem nuvens. O sol brilhava forte e convidativo. Tudo isso parecia um quadro vivo. E lá estava 
ela, sentada, na frente do portão, incapaz de desviar a atenção, a paz lá fora, refletia o seu interior, ou 
era ao contrário? E com aquele deslumbrante cenário, foi ter com a vida, um caso de amor.
Ela ligou para as amigas e pegou a bicicleta. Vestiu-se de flores e coloriu o cabelo. Quem pode 
impedir a felicidade dela? Você? Eu acho que não, ela está longe demais para você alcançá-la. Não 
diga que ela é tola por acreditar que o amor é maior que as decepções que ela já viveu. Ela, não de-
siste. Ela insiste em acreditar. Que a vida é bonita e vale a pena continuar. Na primeira esquina, ela 
encontrou alguém, mas, ninguém, era mais importante do que ela mesma agora. E ela se foi, o vento 
nos novos tons do cabelo dela. A vida que ela espera, dia após dia, ela sufocou, quando se anulou 
por uma pessoa que não pretendia ficar.
Ela entendeu que não deveria aceitar menos do que realmente merecia. Que não devia andar por aí 
segurando o próprio coração nas mãos, oferecendo seus sentimentos para pessoas que não os com-
preendiam. Ela aprendeu coisas como reciprocidade. E que ela, passarinho, não deveria permitir-se 
construir um ninho em qualquer morada, em qualquer alma, não deveria aceitar migalhas. Se hoje 
ela voa é porque aprendeu a seguir adiante. Hoje, ela não tem tempo para encaixar-se e moldar-se 
a alguém. Hoje, ela quer pessoas que realmente a queiram bem, assim, como seu coração ama a si 
mesma, ele poderá, um dia desses, voltar a amar também. Outro coração. E nesse dia... Sem descul-
pas, sem falta de tempo, sem sofrimento, ela vai chamar... “Vem?” e a voz do outro lado, responde-
rá... “Vamos”.

Daniele Aparecida Pereira
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Curiosidades

Antigamente no Brasil, para se ter melado, os escravos colocavam o caldo da 
cana de açúcar em um tacho e o levava ao fogo. Não podiam parar de mexer 
até que uma consistência cremosa surgisse. Porém, um dia, cansados de tanto 
mexer e com serviços ainda por terminar, os escravos simplesmente pararam e o 
melado desandou. O que fazer agora? A solução que encontraram foi guardar o 
melado longe das vistas do feitor. No dia seguinte encontraram o melado azedo 
e fermentado. Não pensaram duas vezes e misturaram o tal melado com o novo 
e levaram os dois ao fogo. Resultado: o azedo do melado antigo era álcool, que 
aos poucos foi evaporando e formou no teto do engenho umas gotas que pinga-
vam constantemente. Era a cachaça já formada que pingava. Daí o nome pinga. 
Quando a pinga batia nas suas costas marcadas pelas chibatadas ardia muito, por 
isso deram o nome de água ardente. Caindo em seus rostos, escorregando até 
a boca, os escravos perceberam que, com a tal goteira, ficavam alegres e com 
vontade de dançar e sempre que queriam ficar alegres, eles repetiam o processo.
***
Sabendo que o exército de seu país importava canivetes alemães, Karl Else-
ner abriu uma fábrica em 1884. Os seus primeiros canivetes Victorianos foram 
entregues aos soldados suíços em outubro de 1891. Elsener colocou o brasão 
do país para diferenciá-los dos alemães e os batizou homenageando seus pais 
Victor e Victória. Para ampliar o negócio e atrair utilizadores mais refinados, ele 
aperfeiçoou os canivetes e assim surgiram os modelos com ferramentas abre la-
tas, chave de fendas, punção e saca-rolhas, serrote, alicate, abre garrafas, palito 
de dentes, pinça, gancho de pesca, lente de aumento e até uma pequena bússola. 
O primeiro popularizou-se depois da Segunda Grande Guerra Mundial, com 
as unidades americanas. Atualmente, a linha para oficiais tem cem diferentes 
combinações.

Humor

Uma loira formou-se em Direito, mas estando com algumas dúvidas, resolveu 
formular um questionário para a OAB, com as seguintes perguntas:
1ª.) Qual é a capital do Estado Civil?
2ª.) Dizer que gato preto dá azar é preconceito racial?
3ª.) Pessoas de má fé são aquelas que não acreditam em Deus?
4ª.) Quem é canhoto pode prestar vestibular para Direito?
5ª.) Tem direito a mulher em trabalho de parto em carteira assinada?
6ª.) Seria patrocínio o assassinato de um patrão?
7ª.) Cabe relaxamento de prisão nos casos de prisão de ventre?
8ª.) A marcha processual tem câmbio manual ou automático?
9ª.) Provocar o Judiciário é falar mal do Juiz?
10ª.) Para um tiro a queima roupa é preciso que a vítima esteja vestida?
***
Um hóspede é chamado à gerência do hotel de luxo e o gerente chama a atenção:
- Infelizmente, senhor, somos obrigados a solicitar que o senhor deixe o hotel.
- Mas por quê? Responde o hóspede.
- Porque, vários hospedes têm reclamado que o senhor urina na piscina. 
- Mas isso todos os hóspedes fazem!
- Reconheço que isso venha acontecendo com freqüência, mas do alto do tram-
polim da piscina, o senhor é o púnico caso.

Mensagens

Se você já se decepcionou com conflitos em suas relações com amigos ou com 
pessoas queridas precisa compreender que cada relação é única. Para os senti-
mentos satisfeitos, não precisamos ter relacionamentos com todo mundo e sim 
se alegrar com nossos relacionamentos felizes e administrar da melhor maneira 
possível os relacionamentos problemáticos.
***
Para ser feliz, encare a vida de modo positivo e você se surpreenderás, sentin-
do-se feliz e cheio de energia. Lembre-se que todo mundo gostas de pessoas 
que transmitam otimismo. Faça planos, veja a vida como um todo e não deixe 
que pequenos reveses o desanime. Tente sempre alcançar seus objetivos. Você 
encontrará obstáculos no caminho, mantenha o foco na recompensa e evite se 
aborrecer por pequenos problemas.
***
Toda vez que você praticar um ato, mesmo que seja pequeno, com um bom pen-
samento, você o preenche de uma energia que beneficiará você de uma forma 
ou de outra, mais adiante. Mas se o fizer no sentido do mal, esses mal, por ele 
retido, se voltará contra você, mas cedo ou mais tarde. Tenha equilíbrio e orien-
tação. Faça tudo com sentido nobre, bondade, esperança, beleza. Alegria a fim 
de receber essa mesma coisa de volta na vida, o que ocorrerá no momento que 
delas mais necessitar. No chão, como na vida, colhe-se o que se planta. Todo 
bem ou todo mal que você faz para os outros, acredita, você estará fazendo pra 
você mesmo.
***
Muito do que lhe foi ensinado já foi um dia, visão radical de indivíduos que tive-
ram a coragem de acreditar o que sua mente e seu coração diziam era verdadei-
ro, ao invés de aceitar as crenças comuns de sua época. Isso é de forma básica a 
única coragem exigida por nós, ter coragem para o mais estranho, mais singular 
e mais inesquecível que possamos encontrar.

Pensamentos, provérbios e citações

O entendimento é limitado, só as tolices não têm fronteiras.
Um contrato verbal vale mais do que a tinta que é assinado.
Ensinar é aprender duas vezes.
Nossa liberdade consiste em sermos cativos da verdade.
Quem ama a rosa suporta os espinhos;
Ilha é um pedaço de terra que foi exilada.
Falso amigo é inimigo secreto.
Pobre parado é vadio... pobre correndo é ladrão.
A corda sempre arrebenta do lado mais fraco.
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EXPEDIENTE
DISTRIBUIDORES E REPRESENTANTES:
 
CAÇAPAVA: Na banca da Praça das Bandeiras e outras da 
cidade.
CAMPOS DO JORDÃO: Bancas de Jornais da Avenida 
Abernessia.
CARAGUATATUBA: Salles Jornais e Revistas - Rua Aluno 
Arantes.
CUNHA: Banca da Várzea  - Rua Augusta Galvao de França 
(Ao lado do campo de futebol).
JAMBEIRO: Papelaria Bangalo - Praça Almeida Gil, 19 - 
Centro.
LAGOINHA: Parada Obrigatória - Praça Pedro Alves Fer-
reira,65.
MONTEIRO LOBATO: Banca do Lu - Praça Com. Freire.
NATIVIDADE DA SERRA: Banca Nossa Senhora de Nati-
vidade e Panificadora Pão Zico - Rua Lírio da Serra. 
PARAIBUNA: Prança Antonio Carvalho, 100 - Banca canto 
das Letras.
PINDAMONHANGABA: Distribuidora de Jornais e Rev. 
Rua Dep. César Claro 218.
REDENÇÃO DA SERRA:Banca de Redenção Av. 7 de Se-
tembro, 258 e Supermercado Resende
SANTA BRANCA: Banca da Roberta - Rua José Joaquim 
Nogueira. Tel.: (12) 3972-0622 
SANTO ANTÔNIO DO PINHAL: Na banca de jornal da 
cidade  (Estação rodoviária).
SÃO BENTO DO SAPUCAÍ: Padaria Santo Pão Av. Dr. 
Rubião Júnior, 330, São Bento do Sapucaí - SP, 12490-000
SÃO LUIS DO PARAITINGA:  Banca da Cidade e comér-
cio local.
TAUBATÉ: Banca da Praça. Praça Dom Epaminondas - Tel.: 
(12)3632-1808
TREMEMBÉ: Nas bancas de jornais da cidade e repartições 
públicas
UBATUBA: Nas bancas de jornais:Av Iperoigue e no Itaguá.

EDITORIAL
Se tenta
Se tenta promover a paz sabendo que muitas vezes é preciso a batalha para conse-
gui-la
Se tenta aproximar os bons, ainda que sejam muitas vezes impedidos pelos maus
Se tenta humanizar as pessoas mesmo sabendo que muitas vezes agem com desu-
manidade
Se tenta passar a idéia que somos realmente livres, mas muitas vezes por interesses, 
conveniências, medo ou terror o homem se omite e cala sua boca, quando deveria 
exercer sua liberdade de manifestação
Se tenta preservar as tradições cultura e bons princípios, mesmo sabendo das difi-
culdades frente àqueles que se aproveitam de situações a pretexto de estarem traba-
lhando por elas
Se tem ta acreditar no ser humano sabendo que muitas vezes que é deles que se 
recebe a ingratidão
Se tenta mostrar que as árvores precisam ser plantadas e conservadas, pois elas são 
fundamentais para a preservação do meio ambiente e se hoje aproveitamos de suas 
sombras foi porque antecessores tiveram essa preocupação
Se tenta mostrar que o futuro de pende de nós sabendo que muitos insensíveis agem 
de forma mesquinha e imediatista
Se tenta ser feliz e promover a felicidade sabendo que egoístas não se preocupam 
com isso
Se tenta fazer críticas construtivas com proposta de solução, mesmo sabendo que o 
poder sobe a cabeça do homem e não admite que todos temos qualidades e somos 
capazes de ser útil mesmo não estando investidor de poder
Se tenta colocar em equilíbrio a sociedade demonstrando que não é o nível cultural, 
o poder econômico o modo de se apresentar e até mesmo o de vestir que identifica 
o homem do bem, honesto, honrado, de coragem e digno
Se tenta assim é que se faz, se tenta, se tenta, se tenta, um dia as coisas podem mu-
dar. Sem Fe, esperança e perseverança o homem se torna rude e incessível, por isso 
se tenta até o fim, ainda que se consiga mesmo que seja depois da partida
Esta é uma mensagem para quem tem dez, vinte, trinta, quarenta, cinqüenta, ses-
senta, ou para àqueles abençoados que chegaram aos setenta ou que deles passaram
01/03/1947
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São Francisco de Sales

Bispo de Genebra, enfren-
tou vitoriosamente, em 
controvérsias públicas, os 
mais reputados teólogos 
protestantes. Pela prega-
ção, pelos escritos e pelo 
aconselhamento espiritu-
al realizou prodígios de 
apostolado. Escreveu di-
versas obras de espiritua-
lidade. Fundou, com Santa 
Joana de Chantal, a Ordem 
das Visitandinas. É padro-
eiro dos jornalistas e escri-
tores católicos.
Francisco de Sales, primo-
gênito dos treze filhos dos 
Barões de Boisy, nasceu 
no castelo de Sales, na Sa-
boia, em 21 de agosto de 
1567. A família devota de 
São Francisco de Assis es-
colheu esse para ele, que 
posteriormente o assumiu 
como exemplo de vida. 
A mãe se ocupava pesso-
almente da educação de 
seus filhos. Para cada um 
escolheu um preceptor. O 
de Francisco era o padre 
Deage, que o acompanhou 
até sua morte, inclusive 
em Paris, onde o jovem 
barão fez os estudos uni-
versitários no Colégio dos 
jesuítas.
Francisco estudou retóri-
ca, filosofia e teologia que 
lhe permitiu ser depois o 
grande teólogo, pregador, 
polemista e diretor espi-
ritual que caracterizaram 
seu trabalho apostólico. 
Por ser o herdeiro direto 
do nome e da tradição de 
sua família, recebeu tam-
bém lições de esgrima, 
dança e equitação, para 
complementar sua já apu-
rada formação. Mas se 
sentia chamado para servir 
inteiramente a Deus, por 
isso fez voto de castidade 

e se colocou sob a prote-
ção da Virgem Maria.
Aos 24 anos, Francisco, 
doutor em leis, voltou para 
junto da família, que já lhe 
havia escolhido uma jo-
vem nobre e rica herdeira 
para noiva e conseguido 
um cargo de membro do 
Senado saboiano. Ao vê
-lo recusar tudo, seu pai 
soube do seu desejo de ser 
sacerdote, através do tio, 
cônego da catedral de Ge-
nebra, com quem Francis-
co havia conversado antes. 
Nessa mesma ocasião fa-
leceu o capelão da catedral 
de Chamberi, e, o cônego 
seu tio, imediatamente ob-
teve do Papa a nomeação 
de seu sobrinho para esse 
posto.
Só então seu pai, o Barão 
de Boisy, consentiu que 
seu primogênito se de-
dicasse inteiramente ao 
serviço de Deus. Sem po-
der prever que ele estava 
destinado a ser elevado à 
honra dos altares; e, mui-
to mais, como Doutor da 
Igreja!
Durante os cinco primei-
ros anos de sua ordenação, 
o então padre Francisco, 
se ocupou com a evangeli-
zação do Chablais, cidade 
situada às margens do lago 
de Genebra, convertendo, 
com o risco da própria 
vida, os calvinistas. Para 
isso, divulgava folhetos 
nos quais refutava suas he-
resias, mediante as verda-
des católicas. Conseguin-
do reconduzir ao seio da 
verdadeira Igreja milhares 
de almas que seguiam o 
herege Calvino. O nome 
do padre Francisco co-
meçava a emergir como 
grande confessor e diretor 

Protegei- nos dos que nos querem calar
Protegei-nos dos oportunistas e mentirosos
Protegei-nos dos autoritários e prepotentes
Protegei-nos dos simulados e difamadores
Protegei-nos dos intolerantes e malfeitores
Protegei-nos dos que não respeitam a  livre expressão do pensamento
Protegei-nos daqueles que nos praticam o mal de forma inconseqüente
Protegei-nos de todas as formas de injustiças e repressões
Nos de força e coragem para enfrentar o poder quando se encontram nas mãos de insensíveis e 
cruéis
Nos de tranqüilidade, fé e esperança no enfrentamento de injustiças e perseguições
Nos de proteção para superarmos os medos e receios quando ameaçados e oprimidos injustamente
Por fim nos desvie de obstáculos considerados intransponíveis para que possamos levar adiante o 
propósito de continuar trabalhando e visando o bem comum e a paz social
Editora Flor do Vale – A Gazeta dos Municípios- A Gazeta de Tremembé

espiritual.
Em 1599, foi nomeado 
Bispo auxiliar de Gene-
bra; e, três anos depois, 
assumiu a titularidade da 
diocese. Seu campo de 
ação aumentou muito. 
Assim, Dom Francisco 
de Sales fundou esco-
las, ensinou catecismo às 
crianças e adultos, dirigiu 
e conduziu à santidade 
grandes almas da nobreza, 
que desempenharam papel 
preponderante na reforma 
religiosa empreendida na 
época com madre Joana de 
Chantal, depois Santa, que 
se tornou sua cofundado-
ra da Ordem da Visitação, 
em 1610.
Todos queriam ouvir a 
palavra do Bispo, que era 
convidado a pregar em 
toda parte. Até a família 
real da Saboia não resis-
tia ao Bispo-Príncipe de 
Genebra, que era sempre 
convidado para pregar 
também na Corte.
Publicou o livro que se 
tornaria imortal: “Introdu-
ção à vida devota”. Fran-
cisco de Sales também es-
creveu para suas filhas da 
Visitação, o célebre “Tra-
tado do Amor de Deus”, 
onde desenvolveu o lema: 
“a medida de amar a Deus 
é amá-lo sem medida”. Os 
contemporâneos do Bispo
-Príncipe de Genebra não 
tinham dúvidas a respeito 
de sua santidade, dentre 
eles Santa Joana de Chan-
tal e São Vicente de Paulo, 
dos quais foi diretor espi-
ritual.
Francisco de Sales faleceu 
no dia 28 de dezembro de 
1622, em Lion, França. O 
culto ao Santo começou 
no próprio momento de 
sua morte. Ele é celebra-
do no dia 24 de janeiro 
porque neste dia, do ano 
de 1623, as suas relíquias 
mortais foram trasladadas 
para a sepultura definitiva 
em Anneci. Sua beatifica-
ção, em 1661, foi a primei-
ra a ocorrer na basílica de 
São Pedro em Roma. Foi 
canonizado quatro anos 
depois. Pio IX declarou-o 
Doutor da Igreja e Pio XI 
proclamou-o o Padroeiro 
dos jornalistas e dos es-
critores católicos. Dom 
Bosco admirava tanto São 
Francisco de Sales que 
deu o nome de Congrega-
ção Salesiana à Obra que 
fundou para a educação 
dos jovens.
São Francisco de Sales 
aceitou em sua casa um 
jovem com dificuldade de 
audição e criou uma lin-
guagem de símbolos para 
possibilitar a comunica-
ção. Essa obra de caridade 
conduziu a Igreja a dar-lhe 
um outro título, ou seja, o 
de Padroeiro dos de Difícil 
Audição (surdos).
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17 a 19 FESTIVAL DE MARCHINHAS
20h - Largo do Quartel
Banda ValeSom
 
Dia 18/02 - sábado
15h - Pré-Carnaval em Moreira César
Com o Bloco do Barbosa
Saída: Av. José Adhemar César Ribeiro
(Avenida do CE Zito)
 
Dia 22/02 - Quarta-feira
Associação Atlética Ferroviária
20h - Bloco “Academia Ferroviária”
Saída: em frente à A.A. Ferroviária
 
Dia 25/02 - sábado
Avenida Cel. Fernando Prestes
10h - Bloco das Dondocas
 
Largo do Quartel
15h - Matinê: Banda ValeSom
16h - Bloco Juca Teles
(Participação do Bloco do Cupim)
19h - Banda Charles Anjo 45
 
Avenida do Samba
19h - Banda Multiband
 
Dia 26/02 - domingo
Largo do Quartel
15h - Matinê: Banda ValeSom
17h - Pé na Cova
18h - Bloco Reação (Igreja da Cidade)
19h - Banda Só pra Recordar
 

DIA 25/02 – SÁBADO

Das 15h às 19h – Matinê – Praça de even-
tos de Quiririm
16h – Bloco do Mirante – concentração na 
Av. Professor Gentil de Camargo no Par-
que Três Marias
16h – Bloco Caipira Brasileiro – Quiri-
rim- concentração na praça da Igreja Ma-
triz e saída às 19h30 pela Rua Coronel 
Marcondes de Mattos em direção à praça 
de eventos
Das 20h à meia-noite – Show com banda 
carnavalesca – Praça de eventos de Qui-
ririm
DESFILES DAS ESCOLAS DE SAMBA 
– AVENIDA DO POVO
18h – Abertura oficial e Integral Folia
Blocos
20h – Bloco Carnavalesco Imperial do 
Vale
21h – Bloco Carnavalesco Dragões Al-
viazul
Grupo de acesso
22h10 – Império e Boêmios do Morro
Grupo especial
23h30 – Unidos do Parque Aeroporto
00h50 – Boêmios da Estiva
02h10 – Império Central da Mocidade 
Alegre
03h30 – Acadêmicos do Santa Fé

DIA 26/02 – DOMINGO
15h – Matinê – Avenida do Povo
Das 15h às 19h – Matinê – Praça de even-
tos de Quiririm

15h30 - Bloco Los Beudos
Rua Capitão Vitório Basso
 
Avenida do Samba
Desfile dos Blocos Carnavalescos
19h - Bloco FFDÉF
19h40 - Bloco Chique Chitas
20h30 - Bloco Império da Banana Ouro
21h15 - Bloco Nego Loko
21h45 - Banda Sambatuque
 
Dia 27/02 - segunda-feira
Largo do Quartel
15h - Matinê - Banda ValeSom
16h - Bloco Socó da Madrugada/ Banda 
Folia
19h - Bloco El Sombrero
19h - Banda Gold
 
Avenida do Samba
19h - Banda Nota Samba
 
Dia 28/02 - terça-feira
Largo do Quartel
15h - Matinê - Banda ValeSom
17h - Aulão de Zumba
19h - Banda Trio Os Marchinhas
 
Avenida do Samba
Desfile dos Blocos Carnavalescos
19h - Bloco Amigos do Terreirão
19h40 - Bloco do Português
20h30 - Bloco Pé na Cova
21h15 - Bloco do Coringão

19h – Bloco CDC – Quiririm – concen-
trção na praça da igreja e saída pela rua 
Coronel Marcondes de Mattos em direção 
à praça de eventos
Das 20h à meia-noite – Show com banda 
carnavalesca – Praça de eventos de Qui-
ririm

DIA 27/02 – SEGUNDA-FEIRA
15h – Matinê – Avenida do Povo
Das 15h às 19h – Matinê – Praça de even-
tos de Quiririm
15h – Apuração do Desfile das Escolas de 
Samba – Ginásio da CTI
16h30 – Bloco Esporte Clube Quiririm – 
Quiririm – concentração na sede do clube 
e saída às 19h30 pela Avenida Washington 
Luís, passando pela praça Matriz e Rua 
Coronel Marcondes de Mattos em direção 
à praça de eventos
Das 20h à meia-noite – Show com banda 
carnavalesca – Praça de eventos de Qui-
ririm

DIA 28/02 – TERÇA-FEIRA
15h – Matinê – Avenida do Povo
Das 15h às 19h – Matinê – Praça de even-
tos de Quiririm
15h – Bloco do Pita – Quiririm – concen-
tração na Avenida Washington Luís com 
saída às 19h, passando pela praça da Igre-
ja Matriz e Rua Coronel Marcondes de 
Mattos em direção à praça de eventos
Das 20h à meia-noite – Show com banda 
carnavalesca – Praça de eventos de Qui-
ririm

PROGRAMAÇÃO CARNAVAL 
SOLIDÁRIO PINDA 2017

TAUBATÉ CARNAVAL 2017
PROGRAMAÇÃO OFICIAL

Praça da Cultura – Centro 
Dia 25 (sábado) 
21h – Banda D2
23h – Zirinho da Bahia 
Dia 26 (domingo) 
21h – Bloco Maricota de São Luiz do Parai-
tinga
23h – Mara Amaral 
Dia 27 (segunda-feira)
21h – Banda D2
23h – Gilmelândia 
Dia 28 (terça-feira)
21h – Banda Nova Era 
23h – Thiago Brava 
Praça Irmã Lucila - Massaguaçu 
Dia 25 (sábado)
21h – Banda Nova Era 
23h – Mara Amaral 
Dia 26 (domingo)
21h – Banda D2
23h – Zirinho da Bahia 
Dia 27 (segunda-feira)
21h – Banda Nova Era 
23h – Mara Amaral
Dia 28 (terça-feira)
21h – Banda D2
23h – Zirinho da Bahia 
Cronograma do Desfiles dos Blocos de Ca-
raguatatuba  -  Centro
Dia 25 (sábado)
16h – Desfile do Bloco das Piranhas – Saída 
da Av. Geraldo Nogueira da Silva/Av. Arthur 
Costa Filho, com destino à Praça da Cultura
21h – Desfile do Bloco Gaiola das Loucas - 
Saída da Av. Geraldo Nogueira da Silva/Av. 
Arthur Costa Filho, com destino à Praça Tom 
Ferreira
Dia 26 (domingo) 
18h – Blocão (Donos e animais de es-
timação) – Saída da ponte do Indaiá/  
chegada próximo à Secretaria de Turismo – 
Av. Geraldo Nogueira da Silva/Av. Arthur 
Costa Filho
20h30 – Bloco do Urso - Saída da Rua São 

O Carnaval 2017 em Campos do Jordão 
contará com programação variada. Nos 
dias 25,26 e 28 haverá a apresentação 
de marchinhas do grupo Sambanense e 
Desfile de Bonecos Gigantes.
No Centro de Eventos André Franco 
Montoro, na Abernéssia, o Fundo Social 
de Solidariedade promove a quinta edi-
ção do Carnaval da Turma da Mônica, 
no sábado dia 25, a partir das 14horas.
O Museu Felicia Leiner também ofe-
recerá uma programação especial e no 
auditório Cláudio Santoro, o Carnaval 
Cultural apresenta dois musicais inter-
pretados pela Cia Filarmônica, animan-
do o público que estiver em Campos 
neste Carnaval.
Os hotéis já estão com 80% de ocupa-
ção, em média. A expectativa é que a ci-
dade receba cerca de 200 mil visitantes. 
Como já aconteceu no ano passado, não 
haverá dinheiro público na programa-
ção, que será custeado pela iniciativa 
privada. A parceria da Prefeitura será 
apenas institucional e de apoio a come-
moração.

Veja a Programação:
Carnaval da Turma da Mônica Dia 25 de 
Fevereiro
Das 14h às 18h no Centro de Eventos 

José dos Campos (Bar do Hélio) /Av. Arthur 
Costa Filho com destino à Praça da Cultura
Dia 27 (segunda-feira)
17h – Bloco do Esporte – Saída do Quiosque 
Guaruçá, com destino à Praça Tom Ferreira/ 
Av. Arthur Costa Filho
Dia 27 (segunda-feira) – Porto Novo 
22h – Bloco dos Trouxas – Saída do Quios-
que do Alemão até o Igoo, no Porto Novo/ 
Av. Geraldo Nogueira da Silva
Dia 28 (terça-feira)
16h – Bloco Azedou o Pé do Frango - Saí-
da Rua Irmã São Francisco – Caputera/ Av. 
Maranhão/Av. Arthur Costa Filho até Praça 
da Cultura
18h – Bloco da Família Cirrose Futebol e 
Samba – Saída do Quiosque 31 até a pista 
de Bicicross do Indaiá/Av. Geraldo Nogueira 
da Silva 
De 24 a 28 (sábado a terça-feira) – Mas-
saguaçu 
21h30 (sexta-feira) – Grito de Carnaval do 
Bloco Tropa D’ Litro – Pista de skate
21h30 (sábado a segunda) – Bloco Tropa D’ 
Litro - Av. Maria Carlota 
22h30 (sábado a terça) – Bloco dos Devotos 
da Cheirosa - Av. Maria Carlota 
Programação do Carnaval de Antigamen-
te
De 25 a 28 de fevereiro – Centro – Praça Dr. 
Cândido Motta
Dias 24, 26 e 28 – New Band
Dias 25 e 27 – Banda Feira Livre
Matinês  com a Banda Nova Era 
De 25 a 28 – Das 15h às 18h
De 25 a 28 de fevereiro – Porto Novo – Praça 
Isaías de Souza
Bailes Noturnos das 20h30 à 0h30
Dias 25 e 27 – New Band
Dias 26 e 28 – Banda Feira Livre
De 25 a 28 de fevereiro – Travessão – Praça 
Jorge de Castro
Bailes Noturnos das 20h30 à 0h30
Banda Saca-Rolha

André Franco Montoro, na Abernéssia. 
Gratuito Carnaval de Marchinhas En-
contro de Corais ( Meninas Cantoras de 
Campos do Jordão e Meninas Cantoras 
de Lavras)
Dia 25 de Fevereiro
Às 20h
Local: Auditório Claudio Santoro ( Av. 
Dr. Luis Arrobas Martins, nº 1.880)
Entrada: R$ 30 (inteira) e R$15 (meia)
Carnaval de Marchinhas
Dias 25,26 e 27 
Das 16h às 20hs na Praça e Ruas do Ca-
pivari. Gratuito.
Família Vai ao Museu
De 25 a 28 no Museu Felícia Leiner. 
Painel de Fotografia das 9h às 18h. Gra-
tuito.
Folia no Museu
Cortejo carnavalesco e matinê com a 
Banda Sambanilson. Das 10h às 12h e 
das 13h às 15h. Gratuito.
Bonecos Gigantes de São Luiz do Parai-
tinga
Dias 26 e 28, nas ruas do Capivari. Às 
12h30 e as 15h. Gratuito.
Cia Filarmônica
Dias 26 e 27 no Auditório Cláudio San-
toro. Dia 26 Beatles e no dia 27 Música 
de Cinema. 
Entrada: Meia R$ 40 / Inteira: R$ 80

Programação dos Shows do 
Carnaval 2017 em Caraguá

Carnaval em Campos do 
Jordão terá Marchinhas, 

Bonecos Gigantes, 
Turma da Mônica e 

Cia Filarmônica
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Tentativa de reabertura do Hospital Bom Jesus de Tremembé

No dia 08/02/2017 Die-
go Moreira deu início a 
tentativa dá reabertura do 
Hospital Bom Jesus que 
está fechado desde 2012, 
esteve presente na reunião 

Empresário dá Cidade de 
Pirassununga, Coordena-
dor Regional do Vale do 
Paraíba João Carlos do 
PRONA e o Vice Prefeito 
Renato Vargas onde dia-

logamos a real situação 
do Hospital. Não vamos 
desistir, Tremembé preci-
sa voltar a ser a referência 
na América Latina no Nel 
natal.

Diego Moreira

Coordenador Regional do  
Vale do Paraíba, PRONA João Carlos  

e Diego Moreira
Diego Moreira, João Carlos e 
Vice Prefeito Renato Vargas

Empresários de Pirassununga
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